
Das redes virtuais para
a mídia comercial tradicional:

duas representações do Fórum Social Mundial

Marlise Brenol
Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Índice

1 Introdução 2

2 O Espetáculo Social, a rede de comunicação 4

3 O Espetáculo Autônomo, as provocações à mídia 7

4 A Espetacularização, o FSM da mídia 12

5 As duas representações do Fórum Social Mundial 13

6 Bibliografia 18



2 Marlise Brenol

1 Introdução

O Fórum Social Mundial (FSM) é um evento que desafia a lógica
dominante do sistema de comunicação globalizado. Ele é cons-
truído e organizado através de uma rede de comunicação própria,
não dependente das empresas de comunicação de massa tradicio-
nais, utilizando a internet como ferramenta. O FSM é um encon-
tro anual entre representantes dos movimentos sociais e do Ter-
ceiro Setor que acontece na mesma época do Fórum Econômico
Mundial, pois se contrapõem às idéias deste. A primeira edição
aconteceu em 2001 em Porto Alegre e reuniu 20 mil pessoas.

A idéia inicial de se realizar um evento da dimensão do FSM,
de acordo com documentos publicados na página eletrônica do
evento, surgiu de uma conversa entre dois brasileiros. Oded Gra-
jew e Francisco Whitaker, no ano de 2000, inspirados pelo cres-
cimento da organização não-governamental ATTAC, passaram a
articular um encontro que proporcionasse um espaço de reivindi-
cações, protestos e debates para idéias alternativas como a taxa
Tobin, motivo que move a ATTAC (WHITAKER, 2002).

A proposta foi levada ao presidente da ATTAC na França e
diretor doLe Monde Diplomatique, Bernard Cassen, que se entu-
siasmou oferecendo apoio do jornal e da ATTAC para a divulga-
ção do evento. E esse foi o ponto de partida para o que veio se
transformar no Fórum Social Mundial. Os fóruns anti-Davos que
já aconteciam na Europa, organizações não-governamentais, ins-
tituições do Terceiro Setor, partidos políticos alinhados e ativistas
sociais passaram a ser contatados.

O processo de divulgação do FSM acabou adquirindo uma
forma múltipla, atingindo grupos em diferentes partes do mundo,
sem um controle central que limitasse participação ou engaja-
mento. A restrição à participação é o cumprimento e a adesão
à Carta de Princípios que estabelece no artigo primeiro “que se
opõem ao neoliberalismo e ao domínio do mundo pelo capital e
por qualquer forma de imperialismo”, e, no artigo oitavo, que o
FSM “é um espaço plural e diversificado, não confessional, não
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governamental e não partidário, que articula de forma descentrali-
zada, em rede, entidades e movimentos engajados em ações con-
cretas, do nível local ao internacional, pela construção de um ou-
tro mundo”. A Carta de Princípios do FSM pode ser acessada
pelo seguinte endereço eletrônico: http://www.forumsocialmundi
al.org.br/main.asp?id_menu=4&cd_language=1, encontrado no dia
18 de março de 2004.

A divulgação do FSM em redes de comunicação foi benefi-
ciada por aquelas já existentes entre os movimentos sociais, as
instituições apoiadoras e, também, pela funcionalidade prévia de
uma rede de comunicação entre os fóruns regionais europeus e
movimentos sociais. Com a idéia de um grande encontro social
circulando nas esferas públicas periféricas, o debate foi ampliado
chegando a diferentes públicos. Antes da realização do primeiro
fórum forças sociais se uniram à organização do mesmo. Apoia-
ram e divulgaram o evento as seguintes instituições:Droits et Dé-
mocratie(ONG francesa),Le Monde Diplomatique(jornal diário
francês), Oxfam (ONG internacional), Rede de Informações para
o Terceiro Setor (RITS), Governo do Estado de Rio Grande do
Sul, Prefeitura de Porto Alegre.

Na Europa, os movimentos anti-Davos, realizadores de en-
contros, protestos e reuniões, bem como as manifestações de rua
tais como as ocorridas em Seattle (dezembro, 1999, anti-OMC),
Genova (julho, 2001, anti-Encontro do G8) e Washington (abril,
2002, anti-guerra) e passaram a ser momentos de encontro de inú-
meros representantes de ONGs e ativistas sociais. Tais protes-
tos foram organizados por uma entidade que convocou as demais,
mas não existia uma conexão constante que proporcionasse uma
troca de conhecimento e informação periódica. Os dias de reali-
zação do FSM acabaram preenchendo esta lacuna, passando a ser
um marco de conexão e, mais do que isso, uma possibilidade de
troca de experiências e de aprendizado.

Esta rede mostrou uma eficiência ímpar, conseguindo reunir
20 mil pessoas na primeira edição do evento. Essa grandiosi-
dade demonstra o potencial da comunicação de rede em mobi-
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lizar um público expressivo. Da primeira para a segunda edição,
a rede cresceu e multiplicou-se, e, em 2002, o público era três ve-
zes maior. Maria Helena Weber (2003) considera esse fenômeno
como indicativo da recuperação do conceito de esfera públi-ca
burguesa habermesiano. O FSM seria uma esfera de visibilidade
e de expressão da cidadania de milhares que de modo estratégico
e organizado e com racionalidade podem argumentar, defender e
encaminhar publicamente a defesa de temas, proposi-ções e mu-
danças. Assim, o cidadão adquire a visibilidade e legitimidade
“através de argumentos racionais em debate, em competição pú-
blica e entendimento, na forma de discussão temática, de con-
traposições, interlocuções, defesas e réplicas de posições sobre
a política internacional e omodus vivendi(Weber, 2003, p.12)”.
Pois é nessa esfera pública que se concretiza esse espetáculo so-
cial, de cidadania, de mobilização e da política de idéias, em que
se permitem ações e reações.

2 O Espetáculo Social, a rede de comuni-
cação

O FSM pode ser considerado um espetáculo social, pois, além do
público expressivo que reúne, é um evento criado, organizado e
regido pela sociedade civil organizada. O campo social demonstra
através da grandiosidade do FSM, autoridade e legitimidade de
disputa em relação aos demais campos, especialmente o da mídia.
Tanto que o espetáculo social provoca a mídia comercial de massa
a estar presente.

As provocações estabelecem uma disputa de poder: de um
lado, os representantes do evento, contrários ao processo de glo-
balização cultural, econômica e de dominação do sistema global
de comunicação, de outro os representantes do capitalismo, sejam
eles provindos de empresas multinacionais, governos neoliberais,
de instituições do mercado financeiro ou da própria mídia. A mí-
dia e o fórum pertencem a lados opostos e disputam o mesmo
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poder simbólico: a autoridade e legitimidade para representar o
social.

Os meios de comunicação de massa assumiram um papel fun-
damental na reconfiguração social. Na esfera pública tradicio-
nal, idealizada por Habermas emMudança Estrutural da Esfera
Públi-ca, um acontecimento só se tornaria público sendo mani-
festo em um local de livre acesso aonde todos possam compa-
recer. O conceito de público na contemporaneidade sofreu uma
mutação sendo considerado também aquilo que é visto aos olhos
da mídia, e adquiriu uma visibilidade de amplo alcance que atinge
milhares de espectadores.

Nem todas as manifestações públicas que acontecem na vida
real são midiatizadas. Passeatas, comícios, marchas que atingem
uma audiência restrita, limitada pelo espaço físico, não deixam de
ter o caráter público quando não aparecerem na mídia, no entanto
têm menor repercussão na sociedade, constituindo o que Thomp-
son (1990) chamou de manifestações quase-privadas. De acordo
com o autor, a mídia proporciona que um evento ou ação adquira
um caráter público para o indivíduo, independentemente de ser ou
não presenciado por ele.

“O que é público é o que é visível ou observável,
o que é desempenhado diante de espectadores, o que
é aberto para que todos, ou muitos, possam ver, ouvir,
ou ouvir falar a respeito.” (Thompson, 2002:64)

O desenvolvimento dos meios de comunicação propiciou essa
nova visibilidade que Thompson chama de publicidade midiática
a qual modificou as relações entre os campos sociais. Através da
comunicação eletrônica, o campo político, que antes dependia da
co-presença dos sujeitos para se tornar público, atinge o campo
social, chegando a multidões, podendo trazer visibilidade e credi-
bilidade a um sujeito individual ou coletivo.

A midiatização pode transformar-se em uma espetaculariza-
ção, ou seja, o evento real, apropriado pela mídia adquire uma
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segunda identidade, diferente da original, mais teatral. Os ele-
mentos utilizados pela mídia para representar o fato ou evento
não necessariamente são provenientes de fontes fidedignas, não
tendo comprometimento com o fato real, já que, no momento da
apropriação, os meios de comunicação passam a ser co-autores.
Quando o fato da mídia entra em conflito com o fato real, nasce a
tensão entre poderes.

Essa tensão é uma variável determinante para a conquista ou
perda de poder que pode ser um poder real ou simbólico (BOUR-
DIEU, 2002). O poder simbólico é a força impulsora para a con-
quista do poder real, por isso eles são interdependentes. O poder
real é o capital, e o poder simbólico é o prestígio. A conquista do
poder simbólico, portanto, é mais disputada socialmente. Para a
política, o poder simbólico é fundamental na conquista da credibi-
lidade dos cidadãos; ao Estado é essencial para a manutenção da
integração social e aprovação ideológica e para a mídia significa
audiência e manutenção da ordem social.

O FSM constitui-se em um objeto dessa disputa de poder entre
os campos sociais. A partir do acontecimento, produzido pela so-
ciedade civil organizada, representada principalmente por movi-
mentos sociais, os demais campos sociais se apropriaram do fato,
reproduzindo-o e fabricando espetáculos e espetacularizações da
comunicação.

A rede de comunicação construída pelo FSM, independente
da interferência dos demais campos sociais, visando à mobiliza-
ção social constitui a base do chamado espetáculo social. Esse
espetáculo de comunicação foi construído através da Internet e
tem como inspiração os movimentos sociais transnacionais. Os
movimentos sociais da década de 1980/90, tais como o Greenpe-
ace, a Attac e os Zapatistas, foram os pioneiros de uma mudança
de postura da sociedade civil organizada e politizada frente às mí-
dias. O FSM tornou-se um ponto em comum para tais movimen-
tos sociais, conseguindo reunir um grande número de militantes e
ativistas sociais em um só lugar.
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3 O Espetáculo Autônomo, as provocações
à mídia

Os números que representam o FSM destacam a participação dos
meios de comunicação na cobertura do evento. O Fórum irrom-
peu como um evento relevante jornalisticamente. O Fórum So-
cial apresenta-se como um fato possuidor de valores noticiosos
tais como importância, interesse público, relevância social, pro-
ximidade e novidade (SQUIRRA, 1989). Wolf (1999) lista qua-
tro variáveis que determinam a importância de uma notícia: 1)
Grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos nos aconteci-
mentos; 2) Impacto sobre a nação e sobre o interesse nacional;
3) Quantidade de pessoas que o acontecimento envolve; 4) Rele-
vância e significação do acontecimento quanto à evolução futura
de uma determinada situação. Wolf considera que “movimentos
de opinião”, como o movimento verde, constituem notícia ultra-
passando o limiar da noticiabilidade quando se considera “que se
tornaram suficientemente significativos e relevantes para irem ao
encontro do interesse público ou quando dão lugar a acontecimen-
tos planeados de propósito para irem de encontro das exigências
dos mass media” (WOLF, 1999, p 198).

O FSM vai ao encontro do interesse público e também se apre-
senta socialmente relevante, caracterizando uma provocação aos
meios de comunicação. As provocações identificadas são três: a
grandiosidade, a data e o local. A grandiosidade está nas dimen-
sões adquiridas pelo evento tais como número de participantes,
número de organizações não-governamentais, países representa-
dos, oficinas, como demonstrado na tabela abaixo. Os dados fo-
ram retirados da página oficial do evento brasileiro na Internet.
Os espaços não preenchidos compreendem os dados que não es-
tavam disponíveis na página porque não foram levantados pela
organização.
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Tabela 1 - Evolução da participação no Fórum Social
Mundial

2001 2002 2003
Público total 20.000 50.000 100.000
Delegados 4.700 12.274 20.763
Países 117 123 130
ONGs – 4.909 –
Veículos de
Comunicação

764 1.066 1.423

Jornalistas
brasileiros

1.484 1.866 2.131

Jornalistas
estrangeiros

386 1.490 1.423

Total de jor-
nalistas

1.870 3.356 4.094

Conferências 16 27 10
Seminários 96 - 36
Oficinas 420 622 1.286

Fonte: FSM. Disponível em:
<http://www.forumsocialmundial.org.br/main.asp?id_menu=14&

cd_language=1>.

Outra provocação é a data escolhida para realizar o evento.
O FSM acontece uma vez por ano simultaneamente ao Fórum
Econômico Mundial, que acontece em Davos, na Suíça, desde
1971, e que reúne instituições políticas e econômicas transnacio-
nais para debater o capital financeiro. Mais do que acontecer nos
mesmos dias, o FSM se posicionou como um evento de oposição
ao Fórum Econômico. Como o evento de Davos há anos está in-
cluído na agenda das mídias mundiais, a atitude de contraponto,
confronto, desafio, foi uma provocação para os meios de comu-
nicação. E já na primeira edição, a ousadia expressou-se com a
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intervenção do Fórum de Porto Alegre no Fórum de Davos, atra-
vés de uma teleconferência proposta pela organização do FSM,
a qual tinha o megaespeculador George Soros, em Davos, repre-
sentando o Fórum Econômico (ZH, Videoconferência une POA e
Nova York, 02/02/2002:9).

O fato é carregado de significações, além de obrigar a mídia a
estar presente, pois se insere na agenda midiática da qual o Fórum
Econômico faz parte, fortalece a legitimização de um evento de
oposição ao poder econômico mundial, reforçando o caráter an-
tineoliberal do FSM. Em uma teleconferência, participantes dos
dois fóruns conversaram durante quase duas horas, tempo em que
as idéias divergentes ficaram explícitas, assim como a impossibi-
lidade de diálogo, já que o debate através de telas não voltou a ser
realizado.

As três primeiras edições do evento social realizaram-se em
Porto Alegre, localizada ao Sul do Brasil, no Sul da América La-
tina. Além de Porto Alegre ser uma cidade representativa do sul
geográfico no mapa-múndi, o governo municipal é administrado
pelo Partido dos Trabalhadores desde 1989, ininterruptamente, e
desenvolve uma inovadora experiência de democracia participa-
tiva. O chamado Orçamento Participativo é um instrumento que
permite aos cidadãos votar pelos investimentos prioritários para
o município. A cidade escolhida para sediar o evento é provoca-
tiva, pois simboliza a concretização de um projeto alternativo às
políticas vigentes. O orçamento participativo é a materialização,
exemplificação e realização que sustenta oslogando evento “Um
outro mundo é possível”.

Para Maria Helena Weber (2003), a grande provocação às mí-
dias foi a magnitude que o FSM adquiriu. Sem estar nos grandes
meios de comunicação de massa tradicionais, o evento organi-
zado em uma rede de comunicação, conseguiu reunir, em Porto
Alegre, milhares de pessoas de mais de 100 países. Uma gran-
deza que foi construída independentemente do poder econômico,
de investimentos milionários em campanhas de publicidade.

Com base nas provocações despertas, pela autonomia identifi-
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cada e pelas idéias defendidas é possível conceituar o FSM como
uma rede de comunicação produtora de um espetáculo autônomo.
É um espetáculo provocado, ou seja, o FSM ganhou visibilidade
na mídia não porque a mídia tenha planejado cobrir um evento or-
ganizado pelo campo social, mas porque o evento surgiu e surpre-
endeu. Pode ser considerado na primeira edição como imprevisí-
vel e incontrolável, tendo “a magnitude suficiente para provocar a
ortodoxia das mídias e delas exigir um comportamento diferenci-
ado” (WEBER, 2000, p. 38). No entanto é preciso destacar que
esse espetáculo, apesar de ser politizado, surge e é produzido pelo
campo social e não pelo campo da política, já que este campo
define-se como “de ação e interação que tem a ver com a aquisi-
ção e o exercício do poder político” (Thompson, 2002:130).

O FSM em 2002 foi transmitido ao vivo pela Fundação Cul-
tural Piratini, o canal de televisão concedido ao governo do Es-
tado e também teve programas especiais nos veículos da Rede
Brasil Sul de Comunicação (RBS). Durante os dias do evento,
foram transmitidos programas da Rádio Gaúcha, TVCOM e Ca-
nal Rural, além deflashesao vivo na programação durante o dia.
Os programas “Gaúcha Repórter”, da Rádio Gaúcha, e “Estúdio
36”, da TVCOM, foram transmitidos ao vivo do centro de eventos
da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-
RS), que sediou o Fórum. A TVCOM também transmitiu ao vivo
dois programas especiais, em edições extraordinárias, nas tardes
de sexta e sábado (ZH, RBS no FSM, 01/02/2002:8). O Fórum
teve poder suficiente para desarranjar o cotidiano dos meios de
comunicação, alterando a programação no caso da mídia eletrô-
nica e ocasionando o deslocamento de repórteres e a produção
de numerosas reportagens no caso da mídia impressa. Mantendo
ainda o exemplo da mídia local, o jornalZH, no ano de 2002,
entre os dias 25 de janeiro e 9 de fevereiro, publicou 193 repor-
tagens, editoriais ou notas sobre o evento, que esteve durante oito
dias entre as manchetes de capa.

O espaço conquistado na mídia representa uma visibilidade
midiática que alerta para o problema real, no sentido de sensibi-
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lizar os cidadãos. Os mesmos grupos que representam o Fórum
na mídia estão na Internet, nas universidades, nos governos e nos
movimentos sociais buscando aprender para divulgar e educar. A
base desse movimento está em uma mudança de valores sociais,
rejeitando os do capitalismo globalizado baseados na moeda, no
mercado e no capital financeiro. Frei Beto (2003) afirma que os
valores do Fórum Social Mundial não são quantitativos, em ter-
mos monetários, mas qualitativos, como aqueles aspirados pela
Revolução Francesa de 1789: liberdade, igualdade e fraternidade.

Liberdade significando liberdade de expressão, organização,
pensamento, crítica e protesto, durante muitos anos sufocados
pelo absolutismo, facismo e ditaduras. Igualdade perante a consti-
tuição de leis, o acesso a bens de produção e distribuição, o cresci-
mento econômico no sentido de subsistência e troca e não de acu-
mulação de bens financeiros. Hoje constatamos o agravamento
da desigualdade entre as populações dos países do Norte e do Sul,
sendo que a riqueza concentra-se nas mãos de poucos e a misé-
ria alastra-se por multidões. Fraternidade opõe-se à competição
entre os homens. Fraternidade para o movimento FSM significa
relacionamentos de cooperação, divisão, ajuda mútua e solidari-
edade estendida para além dos limites da família, grupo étnico,
classe, comunidade religiosa, ou mesmo da Nação, para tornar-se
um valor universal que valorize a vida em uma comunidade in-
ternacional. A sociedade civil visualizada pelo movimento inclui
liberdade, igualdade e fraternidade, respeitando as diversidades e
as diferenciações entre os povos. Esses valores de convivência ci-
vilizada para o novo internacionalismo imaginado não podem es-
tar dissociados de um ambiente político democrático, assim como
acreditavam os revolucionários da França de 1789.

O conflito acontece quando a mídia, ao ser provocada pelo
Fórum Social, apropria-se dele e o reproduz. Ou seja, os valo-
res e as idéias que o Fórum defende não necessariamente vão ser
aquelas divulgadas pela mídia comercial. E quando a mídia toma
o FSM como um objeto noticioso, apropriando-se do evento, o
espetáculo deixa de ter o domínio do campo social e passa a ser
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dominado pela mídia, que mais do que midiatizações, pode pro-
duzir espetacularizações.

4 A Espetacularização, o FSM da mídia

No momento em que a cobertura dos meios de comunicação de
massa mostrou-se expressiva, o FSM tornou-se um produto não
só para a sociedade civil organizada e para os meios de comu-
nicação de massa, mas também para as instituições políticas e
privadas e para os sujeitos em geral. Entre o espetáculo social e
a espetacularização do FSM, fabricam-se duas representações do
evento.

Quando o campo da mídia se apropria do FSM, a mensagem
vai passar pelos filtros das empresas de comunicação, dos valores
noticiosos, da linguagem midiática e do tempo da mídia. A sele-
ção do que noticiar considera diversos desses fatores, tendo como
pano de fundo os interesses comerciais. O resultado é uma leitura
do fato que não necessariamente condiz com a leitura da organi-
zação do evento, dos delegados, palestrantes ou participantes. No
entanto, a leitura da mídia comercial de massa chega ao público
que não esteve presente e não participa da rede de comunicação,
portanto terá aquela versão do fato como verdadeira.

Nesse caso, o fato de ser divulgado para um público especta-
dor amplo passa a ser condição de importância e legitimidade, de-
monstrada pelo grau de visibilidade que o acontecimento recebe.
E o fato de ser reinterpretado pela mídia é a primeira condi-ção
de espetacularização, podendo ser demonstrada pela diferença de
enquadramentos. Assim, quando a mídia se apropria do FSM, o
reproduz e o divulga amplamente está caracterizada a espetacula-
rização midiática do evento. Para Rubim (2000), a espetaculari-
zação pode ser definida como um processo, através do qual, pelo
acionamento de dispositivos e recursos dados, produz-se o espe-
táculo, uma noção que se encontra carregada de conotações como
“enganosa, falseada, manipulatória, aparência destituída de sen-
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tido, esvaziada de algum significado mais profundo”. (RUBIM,
2000, p. 64).

5 As duas representações do Fórum So-
cial Mundial

O Fórum Social Mundial possui, no mínimo, duas representações.
Essa afirmação é permitida pela constatação de que existem dois
fóruns distintos: o Fórum Social autônomo e o Fórum Social da
mídia impressa. O primeiro é construído através da rede de comu-
nicação formada por movimentos sociais, universidades, partidos
políticos, instituições do Terceiro Setor e sociedade civil organi-
zada em geral. O segundo se apropria do primeiro e constrói um
conceito diferente, a partir de enfoques díspares. Os dados que
se apresentam abaixo são os resultados encontrados no estudo de
enquadramento elaborado pela autora na dissertação de conclu-
são Curso de Mestrado em 2004. Foram analisados 254 textos
em uma amostra representativa da mídia local, sul-americana e
norte-americana. Considera-se como categorias de análise: es-
paço de representatividade (página inteira, meia página, 1/3 de
página, nota-registro); editoria (capa, política, economia, inter-
nacional, geral) tema (comportamento, personificação, conteúdo,
estrutura/organização); e vozes (anônimos, notáveis, desconheci-
dos e famosos). Com o mesmo instrumento foram analisados 31
textos retirados dolink notícia do site oficial do FSM na internet.
O período de amostra foi referente à realização da segunda edição
do evento, uma semana antes e outra depois.

O FSM da página eletrônica oficial do evento enfoca o con-
teúdo dos debates que é base da rede de comunicação, unificadora,
não apenas dos participantes de mais de 130 países, mas também
dos simpatizantes virtuais, que não estão necessariamente presen-
tes fisicamente no acontecimento. Através da página eletrônica
na Internet, o FSM é capaz de conectar, identificar e mobilizar
um público-alvo específico que já existia em focos dispersos pelo
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mundo. O FSM pode ser considerado um espetáculo social, por-
que uniu, através da rede de computadores, grupos de interesse
afins interligando milhares de pessoas em torno de uma mesma
idéia, expressa peloslogando evento: construir um outro mundo
possível.

O FSM da mídia impressa é representado de outra forma, ou
seja, a partir do evento real concreto que debate idéias e propos-
tas, destaca-se o bizarro, exótico e curioso do comportamento dos
participantes. Tal enfoque carrega uma conotação negativa, pois
desvia a atenção das idéias para a estética. É imagético, carregado
de textos descritivos e superficiais. No entanto, é preciso ressaltar
que as manifestações, encenações e apelos emocionais não fo-
ram criados pela mídia. Os fatos curiosos pertencem à represen-
tação social do FSM; a mídia se apropriou deles, reproduziu-os e
enfatizou-os de forma a seduzir a audiência para consumir a notí-
cia.

O campo da mídia é, na sociedade contemporânea, o media-
dor mais potente entre os fatos e as pessoas. Existem, no entanto,
outras mediações cotidianas como as relações interpessoais, os
líderes de opinião, as redes de relacionamento e outros agentes.
Assim, um mesmo acontecimento mediado por diferentes interlo-
cutores pode ter distintas representações, que podem ser comple-
mentares, quando dois campos somam representações ou opostas,
quando dois campos entram em conflito como no caso do FSM,
onde se estabelece uma disputa entre os campos da mídia e o so-
cial.

A concepção da mídia é uma representação independente do
evento. Quando o acontecimento torna-se público, apropriam-
se dele diferentes campos sociais. Primeiro os próprios veículos
de comunicação que não apenas escrevem e descrevem o evento,
como opinam e dão espaço para terceiras apreciações a respeito
do mesmo. Dos 254 textos analisados, 42 eram editoriais ou tex-
tos de opinião, com títulos como “Fórum reúne babel de insatis-
feitos” (FSP, 03 fev. 2002), “Uma outra crítica é possível” (FSP,
06 fev. 2002) e “De que Fórum os gaúchos precisam?” (ZH, 01

www.bocc.ubi.pt



Das redes virtuais para a mídia comercial tradicional 15

fev. 2002). Entidades públicas como o governo do Estado e a
Prefeitura de Porto Alegre, na época, administradas pelo Partido
dos Trabalhadores, apoiaram explicitamente o evento, com ajuda
financeira e estrutural, e até publicaram um anúncio de meia pá-
gina emZH reiterando o posicionamento (Anexo F,ZH, 31 jan.
2002). Organizações privadas também aproveitaram o aconteci-
mento para ganhar visibilidade. O McDonald’s do Brasil, alvo
de manifestantes pelo mundo, publicou na véspera do evento uma
página inteira emZero Horacom um anúncio sobre a responsa-
bilidade social da empresa (Anexo G,ZH, 28 jan. 2002). A soci-
edade foi representada por participantes e manifestantes, sujeitos
integrantes e formadores do encontro. Assim, os campos repre-
sentam realidades, constroem crenças, visões do fato, provocados
pelo acontecimento FSM. Essas reproduções distintas do aconte-
cimento fornecem o componente-chave para esta dissertação: a
existência de uma separação clara entre as representações da mí-
dia e da organização do evento, e é essa separação que garante a
autonomia dos campos sociais.

A representação da mídia impressa utiliza a sedução como re-
curso para chamar a atenção do leitor. O destaque para a esté-
tica dos movimentos, manifestações, gestos, vestimentas, cená-
rios, expressões corporais e faciais objetiva a atração. Ou seja,
o desta-que às bandeiras, panelaços, marchas, gritos de guerra,
roupas, comportamentos dos participantes são dispositivos que
potencializam a dramaticidade e a teatralidade das mensagens e
dos sentidos pretendidos. A representação do FSM da mídia im-
pressa pode ser caracterizada como fragmentada, comportamental
ou personificada, imagética e legitimadora. O evento é retratado
sem aprofundar os conteúdos. Mesmo que exista um espaço de re-
presentatividade destinado ao FSM, as notícias são apresentadas
em fragmentos: pedaços ou recortes de informações ou aconte-
cimentos. Outra evidência é a forma de textualizar a informação:
descritiva em excesso, construindo uma mensagem mais visual do
que informativa; comportamental, descrevendo atitudes, roupas,
manifestações; personificada, a notícia se reduz a uma personali-
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dade que participou do acontecimento. Assim, a notícia é tratada
como um produto dentro da lógica do mercado capitalista, como
descrito por Sklair (2001), já que os veículos de comunicação per-
tencem ao movimento pró-sistema capitalista global.

Mais do que imagética, a midiatização do FSM é espetaculari-
zada. Há um rompimento com o cotidiano, ou seja, uma alteração
da rotina da mídia causada pelo acontecimento. Nessa disputa
apontam-se além das três provocações - a grandiosidade, a data
e o local - uma outra provocação revelada pela análise de enqua-
dramento. As vozes do FSM chamaram a atenção da mídia de
massa. Notáveis como Noam Chomsky, Antonio Negri, Boaven-
tura de Souza Santos e Luiz Inácio Lula da Silva, entre outros
intelectuais, escritores, professores universitários e políticos, fo-
ram fontes utilizadas incisivamente pelos jornalistas. Portanto, há
uma transferência da saliência das vozes representantes do campo
social para a representação construída pelo campo da mídia.

Essa é uma demonstração de poder do campo social, que, ao
provocar a mídia, conquista uma interferência na construção da
representação midiática. A disputa entre mídia e social é um jogo
de regras mutáveis e intermitentes. Isso porque a visibilidade de
uma e outra representação pode variar de acordo com o público e
a audiência. A rede de comunicação do FSM constrói uma visibi-
lidade que parte de um ponto, a idéia, para diversas ramificações,
sem um controle central. A expansão da visibilidade do FSM atra-
vés da rede é autônoma, foge do controle da organização. O fato
de a rede crescer de forma descentralizada e conquistar adeptos
no mundo inteiro atribui à mesma um poder simbólico qualifi-
cado, ou seja, ela une uma audiência, constrói uma representação
própria do social, distingue-se da lógica dominante e através da
consumação do evento legitima uma contraposição.

A autonomia da representação do FSM construída pela orga-
nização do mesmo pode ser observada pela análise de enquadra-
mento das notícias publicadas na página eletrônica oficial. Nes-
sas, destacam-se os conteúdos dos debates, idéias que são difun-
didas pela rede de comunicação a fim de propagar projetos, pro-
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postas e pensamentos uníssonos. A própria carta de princípios do
fórum, também publicada na página eletrônica, é um documento
que descreve aquilo que o movimento pretende representar.

Através da rede de comunicação desenvolvida, o FSM se auto-
governa, trançando suas próprias leis de conduta, sem imposições
de ordens externas. Uma autonomia carregada de poder simbólico
que agrega visibilidade social e provoca visibilidade midiática,
atribuindo legitimidade ao resultado deste movimento. A simbo-
logias (grandiosidade, data, local, vozes) retratam a importância
que o eleva à condição de espetáculo social. Um espetáculo cons-
truído através de mediações, sem a participação da midiatização.
Os mediadores são todos aqueles que utilizam a rede de computa-
dores como instrumento para comunicar o evento. Essa dinâmica
que começou com movimentos sociais como a ATTAC, oGre-
enpeacee osZapatistasé a responsável pelo movimento FSM.
Nessa lógica, a comunicação do FSM começa nos microespaços
públicos e periféricos reais que, através de agentes mediadores,
transpõem as demandas para o espaço público virtual, atribuindo
a elas uma legitimidade maior que aquela permitida pelos diálo-
gos cotidianos dispersos ou por demandas organizadas locais.

O evento anual acaba sendo uma grande arena de exposição e
debate de todas essas demandas expostason-line. Pode-se assim
considerar o encontro anual como a ligação entre o ativismo real e
virtual que Moraes (2003) vislumbrou como necessária para mo-
tivar o crescimento em participação no processo virtual. Portanto
a Internet motiva a participação real assim como o encontro real
remete os participantes a integrarem a rede virtual. Esses gru-
pos que se interligam através da rede de computadores constroem
afinidades que Jones e Kucker (2001) chamam de um senso de
comunidade. Todos aqueles que fazem parte do movimento FSM
tornam-se mediadores entre este e a sociedade, propagadores de
idéias e mobilizadores de novos adeptos. Portanto, os media-
dores são os responsáveis pela construção do espetáculo social,
um fenômeno que começa localizado, nos encontros reais locais,
passa a virtualizado, quando utiliza a rede de computadores para
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ampliar o público receptor e mobilizar audiência e resulta no en-
contro real maior que concretiza o espetáculo pela grandiosidade,
pela mobilização, pela participação e também pela encenação. O
espetáculo social do FSM é mais do que um processo inovador
de comunicação, ele acaba sendo um movimento de mobilização
política que parte do campo social e cria uma identidade provoca-
dora e desafiadora para o sistema vigente.

O FSM como espetáculo autônomo que parte do campo so-
cial difere-se dos espetáculos produzidos pelo campo da mídia,
como a espetacularização de Rubim (2002) e os espetáculos de
Debord (1997) e Debray (1994) e também dos espetáculos produ-
zidos pelo campo da política, como as tipologias de Weber (2000)
e a astúcia da política de Gomes (1994). É um novo espetáculo
resultante da autonomia do poder social, da intervenção das no-
vas tecnologias e do irromper da sociedade civil organizada como
agente pró-ativo, como descreve Castells (1999), que depende do
aparelhamento de base, mas que possui capacidade de adaptação
à comunicação contemporânea.

Assim, constroem-se duas representações: a espetaculariza-
ção representa um tipo de espetáculo já conhecido pela sociedade,
produzido pela mídia comercial tradicional para a audiência, e o
espetáculo social representa a inovação, em que o campo social é
produtor, emissor e receptor das mensagens, através de uma rede
de comunicação, sem interferências externas.
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